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Resumen: A dispersão de espécimes vivos de um país para outro ou de uma região para outra, dentro de um mesmo 
país, por meio do trânsito ou por fatores naturais pode representar riscos, uma vez que estes espécimes podem ser 
vetores de doenças ou de outros organismos patogênicos. Nesse cenário, os Sistemas de Estações Quarentenárias 
desempenham um papel importante nos programas de proteção de plantas, por terem como objetivo a redução da 
probabilidade de introdução no país de organismos indesejáveis (hiperparasitos, patógenos, pragas e plantas infestantes) 
que poderão estar associados aos organismos benéficos ou plantas que se deseja introduzir. A Estação Quarentenária de 
Controle Biológico promove o controle biológico clássico, no qual os inimigos naturais importados podem ser 
identificados e limpos de contaminantes, sendo estudados numa área de segurança sem riscos ao meio ambiente. A 
garantia da segurança de cada introdução de agentes de controle biológico num novo ecossistema receptor é de vital 
importância, tendo assim, o laboratório de quarentena desempenhado um papel fundamental neste contexto. O uso 
potencial de inimigos naturais exóticos para o controle biológico de pragas no país, de ampla distribuição geográfica ou 
localizadas em áreas restritas, são inúmeros. 


